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Educação musical não-formal e gerontologia educativa 
Envelhecimento ativo e coesão social num ambiente musical 

 
 

Vicenta Gisbert Caudeli 
Universidade Autónoma de Madrid 

Fernando José Sadio-Ramos 
Instituto Politécnico de Coimbra; IEF/ AREA 

 
 
A gerontologia educativa contribui para a transformação das pessoas ao pro-
porcionar espaços de interação onde se geram oportunidades de conhecimento, 
como refere Lourdes Bermejo em Valdecantos et al. (2017). Esta proposta 
mostra a incorporação de pessoas idosas na Escola Municipal e numa Banda, 
num espaço de educação não-formal com diversidade de ritmos e estilos de 
aprendizagem, interesses, conhecimentos, atitudes e aptidões, etc. Um ambi-
ente de aprendizagem sem programação onde o professor oferece oportunida-
des adaptadas às características individuais dos utilizadores (Carrión, 2019; 
Coll & Miras, 2001). A diversidade, como oportunidade de enriquecimento, 
contribui para a aprendizagem de valores e para a interiorização do pensamento 
democrático (Bolívar, 2002).  
De acordo com o Livro Branco sobre o Envelhecimento Ativo (IMSERSO, 
2011), a educação tem de promover o desenvolvimento individual, as relações 
sociais, a participação ativa e a solidariedade intergeracional (Valdecantos et 
al., 2017). Neste modelo de educação não-formal, a aprendizagem multinível 
e intergeracional constante coexiste (Marinero, 2021). Os participantes desta-
caram o poder da Educação Musical para manter a mente ativa, sentir-se parte 
do grupo e conectar-se com pessoas de outras idades. Todos os participantes 
afirmaram que recomendariam a atividade a outros adultos, pois consideram o 
intercâmbio intergeracional enriquecedor (Rodrigo, 2018).  

 
Introdução 

Estamos familiarizados com o agrupamento etário em tudo o que se relaciona com a 
aprendizagem, acreditando numa homogeneização utópica de conhecimentos prévios, com-
petências e capacidades. No entanto, em qualquer sala de aula ou espaço onde coincidam 
pessoas da mesma idade, observamos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem, interesses 
e até diferentes desenvolvimentos cognitivos. Por esta razão, alguns autores consideram im-
portante reformular os agrupamentos, favorecendo a flexibilidade em termos de tempo e cri-
térios, valorizando talvez o desempenho académico dos alunos (González-Vallinas et al., 
2018).  

Em todo o caso, a diversidade tornou-se uma realidade generalizada e um aspeto obri-
gatório em qualquer modalidade educativa, uma vez que o indivíduo deve ser acompanhado 
no seu processo de aprendizagem através da disponibilização de recursos adaptados às suas 
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características diferenciais. Educar no respeito pela diversidade é educar em valores (Bolívar, 
2002; Coll & Miras, 2001). A necessidade de flexibilizar e adaptar os processos de ensino-
aprendizagem deve ser contemplada face a diversas causas, independentemente de este pro-
cesso ser formal ou não-formal: deficiência, dificuldades de aprendizagem, vulnerabilidade 
ou desenraizamento social, altas habilidades, multiculturalismo, entre outras (Silva-Cid, 
2020). Atualmente, existe uma tendência para promover uma sociedade inclusiva, onde o 
objetivo é garantir uma adaptação individualizada. Na educação, isto implica adaptar os pro-
gramas e outros aspetos formais para que cada indivíduo possa atingir os seus objetivos e 
receber uma educação de qualidade (García et al., 2022).  

Os agrupamentos flexíveis parecem proporcionar benefícios cognitivos e sociais, me-
lhorar a autoestima e reforçar a interação social (Mariano & Kirby, 2009). O agrupamento 
multi-idade ou multi-nível permite a partilha do espaço de aprendizagem através de uma 
grande diversificação de metodologias, recursos e avaliação. Esta flexibilização tem em conta 
a graduação maturacional, cognitiva e emocional, adaptando estratégias e objetivos a atingir 
de forma individualizada (Campbell, 2013). A sociedade atual exige novas abordagens para 
a aquisição de aprendizagens numa realidade em constante mudança (Bauman, 2003; Esti-
garribia, 2022).  

Nesta necessidade de aprendizagem diversificada e permanente ao longo da vida, a 
educação não-formal, que se encontra num período de intensificação (Estigarribia, 2022), 
torna-se uma magnífica oportunidade para o envelhecimento ativo. As gerações destas últi-
mas décadas dão prioridade à aquisição de conhecimentos e competências em detrimento da 
obtenção de uma qualificação (Sánchez-Silva, 2016), razão pela qual a educação não-formal 
é uma modalidade que está em ascensão. Enquanto a educação formal se preocupa com a 
formação de profissionais qualificados, a sua vertente não-formal aumenta o nível de com-
petências de vários grupos, proporcionando benefícios para toda a sociedade.   

No passado, a educação era um monopólio dirigido às crianças e aos jovens, mas a 
transformação social conduziu à oportunidade de aprendizagem e formação permanente e ao 
longo da vida (Belando-Montoro, 2017). O aumento da idade média da população e o pro-
longamento da esperança de vida promoveram políticas mundiais centradas no envelheci-
mento saudável e ativo. A gerontologia educativa, que se preocupa com a qualidade de vida 
na velhice, presta especial atenção ao bem-estar, à realização pessoal e à participação social, 
cultural e política em primeiro lugar, mas também considera relevante o intercâmbio de co-
nhecimentos e experiências entre gerações (Belando-Montoro, 2016).  

O desenvolvimento de atividades que envolvam teoria e prática permitem a promoção 
do envelhecimento ativo e contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos idosos (Es-
cola Superior de Psicologia, 2017). Quando se aproxima a última etapa profissional, ou 
mesmo após a reforma, é aconselhável embarcar em novos projetos, melhorando assim a 
autonomia e a sua presença ativa e participativa na sociedade, evitando a exclusão, é interes-
sante oferecer oportunidades de formação adaptadas às suas circunstâncias (García & 
Troyano, 2010). Na idade adulta, as propostas cooperativas e contextualizadas, o espaço de 
reflexão e debate, com um elevado grau de flexibilidade e uma tendência para a praticidade, 
adquirem grande relevância (Sandoval & Tejada, 2019). A prática musical oferece uma opor-
tunidade extraordinária em que todos os aspetos acima mencionados se refletem.  
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Educação Musical e envelhecimento ativo 
Ao pretendermos proporcionar um envelhecimento ativo aos nossos idosos, estamos 

a apostar no respeito pelos direitos da população idosa, na sua integração e participação ativa, 
tudo isto com um claro compromisso de manter a sua ligação sociocultural e reforçar os laços 
intergeracionais (Gayol-Fernández et al., 2020). O código musical e a sua compreensão con-
tribuem para facilitar a ligação com o nosso ambiente, uma vez que a prática musical envolve 
intuitivamente o reconhecimento e a compreensão emocionais (Volpi, 2011). Diversos estu-
dos destacam o poder da música como reforço da coesão grupal, precisamente por facilitar a 
interação social (Peña-Marín, 2014).  

Para além da aprendizagem, as experiências musicais proporcionadas pela educação 
não-formal reforçam a construção da identidade, uma vez que nestes espaços, com menor 
rigidez legislativa, se presta atenção à estima social e à equidade (Monge et al., 2022). A 
prática musical coletiva favorece a motivação, a inserção social e a autonomia pessoal nos 
adultos (Alonso et al., 2021). Perante um evidente envelhecimento demográfico, o Plano Es-
tratégico para a Aprendizagem ao Longo da Vida e o quarto Objectivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) postulam a necessidade de contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida, proporcionando o acesso a atividades intelectuais que aumentem a auto-realização e a 
participação social, mesmo quando a capacidade funcional é reduzida (MECD, 2015; OMS, 
2015).  

Os decisores políticos de todo o mundo têm de estar conscientes das necessidades 
deste setor, uma vez que são necessárias ações abrangentes de saúde pública para facilitar a 
proteção e o apoio às pessoas idosas. A análise das mudanças que ocorrem nestas idades 
permite a conceção de programas de envelhecimento ativo e a promoção da saúde, da quali-
dade de vida e do bem-estar, tanto das pessoas idosas como do seu ambiente familiar e social 
(Fajardo et al., 2022). A adaptação do desenho das cidades e dos ambientes rurais deve ser 
promovida para reduzir a exclusão, o isolamento e a solidão dos adultos mais velhos, estu-
dando para reduzir ou eliminar as barreiras arquitetónicas, o tráfego e a distância aos serviços 
básicos e trabalhando para promover atividades sociais, envolvendo a gerontologia ambiental 
(Cano & Sánchez-González, 2020).   

A construção do espaço público e os laços afectivos com a localidade reforçam o sen-
timento de pertença (García-Valdez et al., 2019), e não devemos esquecer que a música está 
sempre presente nas celebrações populares. O repertório musical e as tradições folclóricas 
são identificáveis para a mesma geração, pois há um interesse comum e uma perceção vital 
que fortalece o sentimento de pertença, saúde e bem-estar (Cano & Sánchez-González, 2020). 
A prática musical implica o trabalho rítmico, melódico, do canto e da métrica o que, de forma 
indireta, se repercute num reforço da coesão grupal (Peña-Marín, 2014).  
 
A Escola e a Banda Municipal 

A Asociación Cultural Banda Musical de Yeles é uma associação de criação recente. 
Constituída no final de 2004 e inscrita no Registo Geral de Associações de Castilla-La Man-
cha, desde 2021, é membro da Federação Regional de Castilla-La Mancha de Sociedades 
Musicais e ocupa a Vice-Presidência Provincial de Toledo desde novembro de 2021. Iniciou 
o seu percurso sob a direção musical de Gustavo Romero, sempre com o apoio da Câmara 
Municipal local, que também promoveu a criação da Escola de Música.  
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Em 2005, começaram a ser ensinadas várias especialidades instrumentais, que foram 
inauguradas com a sua primeira atuação pública na Festa de Santo António (padroeiro de 
Yeles) em 2006. Desde 2007 até aos dias de hoje, Roberto Gamboa é o responsável pela 
organização da Escola de Música e pela direção musical. Este grupo realiza um intenso tra-
balho cultural participando em celebrações e datas importantes, onde é sempre bem recebido 
e acompanhado pelo seu público e com o apoio de diferentes representantes da Câmara Mu-
nicipal. O acompanhamento é alargado quando o grupo se desloca a outros pontos da região 
e a nível nacional.  

Na sua descrição pública, o grupo musical define-se como "um grupo de pessoas de 
diferentes idades" que "gostam de apreciar a nossa música" (Banda Municipal de Yeles, s.d.). 
Em comunicação pessoal com Roberto Gamboa, este reflete sobre o valor da coesão do 
grupo, comentando que o valor do grupo musical tem de ser reforçado pela ligação intrapes-
soal. O diretor faz um grande esforço para organizar workshops de formação (ansiedade de 
palco, comunicação assertiva, respiração consciente ou primeiros socorros, entre outros), sa-
ídas culturais (concertos, visitas a monumentos ou parques temáticos, etc.), a tradicional re-
feição de Santa Cecília (padroeira dos músicos) onde os músicos e as suas famílias se reúnem, 
encontros motivados por espectáculos musicais que têm lugar em locais distantes, etc.  

Como líder do grupo, Roberto Gamboa está empenhado em reforçar o envolvimento 
dos executantes, oferecendo-lhes a oportunidade de escolherem repertório, contribuírem com 
ideias para concertos temáticos, organizarem diversas atividades para festividades especiais 
(Natal, Páscoa ou Santa Cecília), participarem em concertos para solistas, entre outros. Acon-
tece também que neste grupo coexistem vários núcleos familiares; podemos encontrar até 
três gerações na banda (Figura 1), onde a avó, a filha e o neto participam com o clarinete, 
flauta e trompete, respetivamente.  

 

          
Figura 1. Convivência intergeracional na Banda Municipal de Yeles. 

Arquivo pessoal de Roberto Gamboa 
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Encontramos também, neste grupo, famílias completas (Figura 2) em que os ensaios e os 
concertos se tornam um ponto de encontro, uma pausa no trabalho que favorece a coincidên-
cia familiar. Os ensaios semanais permitem preparar conjuntamente objetivos comuns onde 
todos os membros são necessários e todos dão o seu contributo; é uma atividade inclusiva 
que respeita a diversidade. Diferentes instrumentos com intérpretes muito variados: adultos 
autodidatas, pessoas idosas que estudam música, crianças que estão a aprender, jovens que 
estudam em conservatórios, músicos profissionais, etc. Diversidade que enriquece o grupo, 
envolvimento pessoal e dedicação ao serviço do grupo, cedência de tempo livre para coincidir 
no esforço e entusiasmo por um bom resultado, convivência intergeracional, aprendizagem 
não-formal, ativação cognitiva, participação social e desenvolvimento artístico, tudo unido 
por ritmos e harmonias musicais.  
 

 
 

Figura 2. Núcleo familiar completo na Banda Municipal de Yeles. 
Arquivo pessoal de Roberto Gamboa 

 
Os protagonistas e as suas opiniões (Resultados) 

Foi considerado útil perguntar as razões pelas quais os adultos, com diferentes profis-
sões e ocupações ou os reformados, se juntam a este grupo. Foram questionados sobre as suas 
circunstâncias e os benefícios que esta atividade lhes traz. Algumas das respostas mais signi-
ficativas são recolhidas no presente documento. Um questionário de opinião foi partilhado 
com as pessoas com mais de 30 anos de idade, tendo-lhes sido solicitada a sua participação. 
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A amostra total foi constituída por 17 participantes: 70% mulheres, 35% entre os 45 e os 60 
anos e 35% com mais de 60 anos, com mais de 52% no ativo, 29,4% com estudos de formação 
profissional e 23% com a escolaridade obrigatória. 

As profissões em que trabalham ou trabalharam são muito diversas: dona de casa, 
professora, design digital, mecânica, sanitária, estética, administração, entre outras. Entre as 
razões pelas quais começaram a estudar música, verificamos que algumas começaram por 
hobby, outras para partilhar uma atividade com os filhos, para sair da rotina, porque a família 
também estudava música ou como forma de expressão emocional. A prática musical coletiva 
parece trazer-lhes muitos benefícios. As opções com maior número de respostas são: ativação 
cerebral, sentir-se parte do grupo e facilitar a comunicação com pessoas de outras idades 
(Figura 3). Quanto aos comentários mencionados pelos participantes na recolha de dados, as 
respostas são diversas. Enquanto para alguns é uma forma de escape, outros consideram-na 
uma terapia. Já alguns dão prioridade à interação social e aos valores implícitos e muitos 
concordam que a música os faz sentir bem e até comentam que graças ao diretor musical foi 
criado um ambiente muito bom no grupo e que se consideram parte de uma grande família 
musical. 

Gráfico 1. Benefícios reconhecidos como associados à prática musical coletiva.

Na mesma linha, a amostra participante considera que as virtudes da música se con-
centram sobretudo na aprendizagem de competências, nos valores que transmite e na sua 
contribuição para a superação de dificuldades e obstáculos pessoais (Figura 4). As respostas 
coincidem no valor da perseverança, no desafio da aprendizagem - não só musical, mas tam-
bém pessoal -, no auto-aperfeiçoamento, bem como no desligamento da rotina e das obriga-
ções. 

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Mantém o meu cérebro activo

Ajuda-me a estar ligado ao mundo

Obriga-me a ter um horário e obrigações

Faz-me sentir parte do grupo

Entretém-me e é uma forma de sair da rotina

Distrai-me das obrigações e responsabilidades
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Gráfico 2. Aportações reconhecidas da prática musical coletiva.

Quando se trata de recomendar a outros que participem numa atividade musical de 
grupo, o mais proeminente neste caso foi o poder da música para manter a mente ativa e para 
continuar a aprender (Figura 5). Como há pessoas de idades muito diferentes no grupo, alguns 
podem pensar que as relações e interações podem ser complexas ou conflituosas, no entanto, 
quase 60% vivenciaram-no com grande facilidade e sentiram-no enriquecedor (Figura 6), 
muitos consideram que a diferença de idades não é um fator condicionante quando há um 
bom ambiente. 

Gráfico 3. Prática musical coletiva como uma atividade recomendável.

0 2 4 6 8 10 12 14

Considero-o benéfico tanto pelo conteúdo
musical como pelas competências adquiridas.

Considero-o vantajoso sobretudo pela ligação
social que estabeleci com os meus colegas.

Considero-o benéfico porque aprendi a
superar as dificuldades.

Beneficiei sobretudo do desenvolvimento
artístico e criativo.

Beneficiei porque adquiri valores

Beneficiei porque me ajudou pessoalmente a

35%

12%

53%

Eu fá-lo-ia, porque penso
que é uma experiência
interessante de que toda a
gente devia poder disfrutar.

Eu fá-lo-ia, porque penso
que ajudaria as pessoas que
estão a passar um mau
bocado ou que se sentem
sozinhas

Eu fá-lo-ia, porque é preciso
manter a mente ativa e
continuar a aprender,
independentemente da idade.
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Gráfico 4. Diversidade de idades na prática musical coletiva.

O questionário previa uma opção final para incorporar as observações desejadas. En-
tre as respostas dadas apresentam-se as mais significativas para este trabalho: embora o poder 
da prática musical sobre o indivíduo tenha sido destacado, as respostas centraram-se sobre-
tudo no valor social da prática coletiva e da aprendizagem musical. Foi reforçada a impor-
tância da aprendizagem com os outros, a cooperação entre os membros do grupo, o valor da 
partilha de experiências com os pares, as memórias com o grupo, a diversão partilhada e o 
enriquecimento social. 

Considerações finais
Esta proposta mostra como através da gerontologia educativa se pode proporcionar 

um espaço de conhecimento capaz de contribuir para a transformação humana (Valdecantos 
et al., 2017), neste caso mostrando um exemplo de prática musical coletiva numa banda de
música. O encontro intergeracional no campo da educação não-formal é mostrado como um 
ambiente diversificado de grande enriquecimento, não só em termos de conhecimento musi-
cal, mas também de experiências artísticas, pertença ao grupo, aprendizagem de valores, par-
ticipação e coesão social (Bolívar, 2022; Marinero, 2021; Rodrigo, 2018).  

A situação atual exige uma visão respeitosa da população envelhecida, promovendo e 
valorizando a sua participação ativa e integração, independentemente da sua idade. Deve ser 
feita uma aposta no reforço entre gerações e na manutenção da interação social ativa do setor 
mais velho da população (Gayol-Fernández et al., 2020), promovendo a prática da música 
pela sua capacidade de favorecer a ligação em grupo e incorporar também a consciência 
emocional e empática (Volpi, 2011). Num ambiente de educação musical não-formal, é 

6%

35%

59%

Complicado, pois é sempre
mais fácil concordar com
opiniões e critérios com
pessoas da sua idade.

Aceitável, embora por vezes
possa ser difícil de gerir
devido à diferença de idades,
com um pouco de boa atitude
é possível gerir.

Bastante fácil, a diferença de
idade não é um fator
condicionante, porque há um
bom ambiente
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possível reforçar a integração social, a motivação e a autonomia (Alonso et al., 2021) e tam-
bém trabalhar para a construção da identidade e da equidade (Monge et al., 2022).  

Estamos a observar um envelhecimento da população a nível mundial e, por isso, estão 
a ser feitos esforços para melhorar a qualidade de vida dos idosos, proporcionando desafios 
intelectuais que lhes permitam realizar-se e ligar-se à sociedade atual, independentemente 
das suas capacidades (OMS, 2015). Estão a ser concebidos programas de cuidados de saúde 
e de envelhecimento ativo, garantindo o bem-estar dos idosos e do seu ambiente familiar 
(Fajardo et al., 2022). 

Se olharmos para as percepções dos participantes no estudo, observamos que os be-
nefícios que mais valorizam ao tocar música na Banda são: Manter a mente ativa, sentir-se 
parte do grupo e estar ligado a pessoas de outras idades. Aspetos que são fundamentais para 
garantir um envelhecimento ativo e com garantias de manutenção da autonomia e qualidade 
de vida. A aprendizagem da música num ambiente não-formal permitiu-lhes reforçar as suas 
competências, desenvolver os seus valores e aperfeiçoarem-se, conseguindo também desli-
gar-se das obrigações e rotinas diárias.  

100% dos participantes recomendariam a outros adultos que participassem em ativi-
dades musicais semelhantes, especialmente porque mantêm as suas mentes ativas ao conti-
nuarem a aprender. Quase 95% das respostas indicam que a convivência entre gerações de 
diferentes idades é fácil ou bastante fácil, considerando-a enriquecedora. Assim, depois de 
analisar a literatura existente sobre gerontologia educativa, envelhecimento ativo e coesão 
social, podemos considerar que a aprendizagem da música num contexto não-formal e com 
uma abordagem prática, como nas Bandas de Música, é um recurso extraordinário para pro-
porcionar um espaço de interação social, desafios individuais e coletivos que resultam no 
bem-estar do indivíduo, independentemente da sua idade avançada.  
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